
 

CCEENNTTRROO  EESSPPÍÍRRIITTAA  BBEENNFFEEIITTOORR  
  

  

Mensagem psicografada pelo Médium Rinaldo De Santis em Reunião Pública,              
 

CE BENFEITOR – Rua Ercília, 252 – Camilópolis – S. André – SP - CEP 09230-570 

                                                                     M 13 09 13 ERNESTO 

 
“OS QUE DORMEM – ESPÍRITOS OCIOSOS” 

“E junto da undécima hora, tornando a sair, e achou outros que lá  

estavam e disse: Porque estais vós ociosos ?” Matheus capitulo XX:I 

 

Num local onde todos trabalham é facil ver quem não faz nada e 

fica ocioso, isto é desocupado. 

Os trabalhos no Mundo Espiritual são muitos, mas também há os 

espíritos ociosos. 

Os espíritos desocupados formam verdadeiras legiões; uns 

dizem-se cansados, outros desanimados, outros ainda doentes e por 

último os que dormem. 

Os espíritos que dormem, ficam nesse estado vivendo por muito 

tempo as experiências que tiveram em suas últimas encarnações, seus 

deslizes, suas decepções e suas angústias emocionais que lhes levaram 

pelo monoideísmo a completa estagnação. 

Ficam nesta situação recebendo tratamento muito semelhantes 

as UTI’s da Terra até que recobrem um mínimo de consciência e pelo 

tratamento consiga-se restabelecer os átomos do perispírito em suas 

regiões danificadas para que possam reencarnar. 
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Algumas defecções restantes no perispírito moldarão o novo 

corpo físico ou presente na herança genética do DNA, eclodem como 

alterações teratológicas, explicando assim em parte, as necessidades 

expiatórias. 

A ociosidade espiritual dos encarnados, entretanto, é perigosa 

para sua vida atual e futura, propiciando-lhe uma vida de nulidade e 

descrença, focada em frivolidades pouco aproveitáveis para sua 

evolução. 

A importância da atividade e da vigilância espiritual a que se 

referia Jesus admoestando os seus discípulos, pode conciliar nos dias 

de hoje semelhantes atitudes nos mais variados momentos da vida do 

ser e nas situações apresentáveis nas camadas da sociedade 

organizada na Terra. 

Esclarecer-se, esforçar-se para manter a mente voltada ao 

trabalho íntimo, na renovação de atitudes, palavras e pensamento, é 

portanto oportunidade oferecida no tempo como pérola que se 

desenvolve na concha perdida no lodo. 

  Ernesto 


